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1. OBJETIVO 
Realizar a limpeza dos circuitos respiratórios dos ventiladores mecânicos 

estacionários e transporte; envio para esterilização na empresa terceirizada. 
 

2. ABRANGÊNCIA 
Central de Equipamentos do Setor de Engenharia Clínica (STEC) do Hospital de Clínicas 

da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (HC-UFTM). 
 
3. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

• Paramentar com os equipamentos de proteção individual  
A - Óculos de segurança; 
B - Luva de borracha, cano longo; 
C – Máscara; 
D - Avental impermeável, manga longa; 
E - Calçado fechado, impermeável antiderrapante; 

• Os ventiladores contaminados deverão ser conferidos no ato do recebimento na Central 
de Equipamentos e antes da desinfecção para confirmar o retorno de todas as suas conexões e 
acessórios e identificar possíveis defeitos estruturais. 

• Todo material usado deverá ser recebido na área de expurgo da Central de 
Equipamentos. 

• As etapas do processo de limpeza dos circuitos respiratórios são: desmontagem, 
detecção da presença de resíduos orgânicos e/ou sujidade; utilização de escovas longas no 
interior dos circuitos para fricção e retirada de resíduos orgânicos e/ou sujidade; imersão em 
água com uso de detergentes enzimáticos, conforme protocolo do fabricante e, após, utilização 
de escova macia para limpeza das partes externas dos circuitos; verificar se não há sujidade 
visível. 

• Deverão ser colocados em suportes apropriados para o escorrimento dos líquidos e, na 
sequência, encaminhados para a secagem em caixas apropriadas, com a utilização de ar 
comprimido. 

• Os circuitos deverão ser montados em kits individuais, completos e separados em 
invólucros plásticos.       
✓ Todo o material preparado deverá ser identificado com o nome do material, data e 
nome de quem o conferiu. 

• Os materiais preparados para esterilização em Óxido de Etileno deverão ser descritos 
na ficha de controle da Central de Equipamentos, bem como na ficha de controle da empresa 
terceirizada contratada; 
✓ Após todo este processo, os kits preparados, embalados e catalogados em suas devidas 
fichas, serão colocados em caixas plásticas apropriadas para o envio à empresa terceirizada. 
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4.       FLUXOGRAMA 
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